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Propriedade de uma associação

AYISO.

Rogamos ,aos assignantes
que não receberem O Pensa-
dor, t. obséquio de iii;nuliir
reclamar incontinente, no nos-
so escriptorio á rua da Palma
n." 30, baixos do sobrado do
Exm. Dezembargador Lacer-
tlu e não deixarem tis suas re-
clamaçõés pura aoccasião do
pagamento, como têm feito ai-
guns, porque então não serão
attendiclas.

D PEN3ADQR.

an i|in: a luz nau pwiolmu. E nelles que
ilia apoia seus passos vacilantes. Antes

rio baixar ao tininiln. ella arrasta a mu-
lota do invalido.

O fluxo e o refltixo do século trazem
comsigo estas iluns correntes que se era-
Inilein. Uma -quo encaminha a humai.i-
dado paru um estado social em que o lio-
nieni livremente se desenvolva. A outra
—para osso ahysmo em que oulrora so
lorliirnraiii as 

"gerações. 
Uma—dando á

razão o império do inundo. A outra—
dando a crença ao liomoi.i para adiro-
pliiar a humanidade. Uma-qne quer o
liem. A outra—qttc almeja o mal. lincho-
que cfostas massas saiu: uni calaelysmo
da luz—a revolução.

A atlunospliera, humana está hoje agi-
latia. Deixai passar a lornienla. Da tem-
postado gera-se o raio. Ila lucta soc:
rebenta o liem.

A revolução é a mãi do bem.
Arredai-vos. E elle precisa passai

ce liem o Sr. D. Antônio. S..Gxe. rnsen-]
le-se muito de falia de educação. Pároco
que 11'aquella cabeça nunca se ponde àni-
iihar uma noção de civilidade. De manei-
ras ruiles, ile gestos coléricos, de pala-
vras baixas, o Sr. U. Antônio não sabe
fazer advertências senão com o modo
brusco do quem agiiilhoa bois. Se não
fosse a nutra, possível seria tomar S. Exc.
por um pastor de ililíerenlc espécie.,.-

Qne S. Exc. i-oiii esse caracter aiioma-
do foi quem promoveu o condido de San-
lo Antônio—eis o que não pode soffrer
coiilesliição possível. Diga o que dissera
Civilisação, Seus próprios rodacloros-bão
de estar convictos da verdade düssa as-
serção. Conhecem bem o aclual bispo.
Hasta isso para compreliender qual a cul-
pa de S. Exc. A Egreja desrespeitada, a
milra maculada, o pros.igio episcopal
perdido—Indo isso foi obra do Sr. I). An-
tonto.

E vamos mais longe. S. Exc. mesmo

mmunhAO, 30 nu Muni. du -1881.

neffexa tle «>i«ui não tem tlef-
/tea-n.

Nascido das gargalhadas de Voltaire,
das severas meditações de Kousseau, do
trabalho tilanicu dos enciclopedistas, do
verbo niascido de Mirabeau, o século XIX.
inilre em seu seio um Encélado—a Re
voluç.ão. Esle Encélado é que agita a face
social ila humanidade.

Gemera a terra desesete séculos debai-
xo d'esse iiionolilliii enorme—a lyrannia.
Sacerdotes e reis, á sombra da cruz, i.a-
viam feito do homem a machina iiirons-
ciente do trabalho. O ferro e a crença
tinham-lho tirado o vigor e a razão. O
homem não era homem, porque o lio-
nieni não pensava. E, quando o homem
não pensa, triiimplia a animalidade, e a
uilelligencia morre.

Mas a revolução veio. Gigante arreme-
cou-so d'eucontro ás vis instituições do
passado. Das paginas do livro precipi-
tnii-so em meio da sociedade. Nascera—
idéa;—ia combater—arma.

E esta grande arma é a que empunha
a humanidade no nosso século. O século
XIX forjou-a. O século XIX brando-a. Ao
cyclope sueceduu o Tilau.' 

Lançai as vistas para o homem de nos-
sos dias. Salieis o que elle incuba nn
seio?—]!' a revolução que elle tem alli.
Xaquelle criuico lia a borrasca da idéa,
n'aquelle cérebro—o cyclono do pensa-
menlo. Elle pensa. Pensar é revolucionar.

O passado, porem, ainda não fugiu de
todo. Atacado pelo pensamento, pppõe á
força enorme da aspiração social duas
cousas ridículas—o llirono e o aliar. Uma
—que faz dum homem um Deus. A ou-
tra—que faz iJ^Deus um homem.

Ha porlanlfiuna lula giganle-a lula
do que é velho contra o que 6 bom:—o
combate da mina contra o Pantheon do

porvir. Huma e Panlheon lem soldados.
São elles que se batem na arena iininen-
sa do século! .

O passado é syniholisado hoje pela re-
aleza c pela Egreja Ca lin dica. i\ realeza,
essa eslorce-se moribunda nas mãos da
soberania popular, A outra—a Egreja,
essa morre nas escolas, quando a voz
halbuciaiitc da creança começa a soletrar
nas paginas do livro. E' uma morle gra-
dnaí. A instrucção é o carcinoma que roe
a Egreja.

Como todos os grandes organismos a
Egreja mutilada consegue arrastar com-
tudo uma vida fictícia. Ainda ha cérebros

se se desse algum desacato. Mas fazei-o,
como o fez, sem razão, eis o que se não
pode tolerar. O povo castigou S. Exc-
de uma maneira inconveniente. Não acha-
mos que fez bem. Mas se o censuramos,
a maior parlo da censura cabe a S. Exc.

Pois o Sr. D. Antônio que no Mara-
nlião representa o principio calholico,
pois o Sr. U. Antônio que, no dizer de
lioueos, é virtuoso e illustrado, pois o
Sr. D. Antônio que vè erguer-se contra
si uma propaganda que o ameaça, não

íprchendo que em lucta, como se acha,
conveniente é usar de brandura, procu-
rauilo no povo apoio para as suas dou-
trinas 1 Acaso S. Exc. não precisa de
popularidade para se manter? Acaso
não lhe é necessária a sympalliia de lo-
dos? E essa sympathia obter-se-ha por
meio de palavras violentos proferidas
dentro do templo ?

E quando se proferiu essas palavras,
será meio de reconquislal-a mandar

A Cirilisação, num siijipleinenlo, qui
publicou a propósito do tumulto de San
to Antônio, acaba do nos fazer justiça
A folha clerical reconheceu que aqui, ni
Maranhão, a questão religiosa não lem
por objectivo irniandades. Da-lhe para
origem uma concilie ifideias totalmente
npposla ao principio calholico. Anle essa
corrente, diz o jornal ecclesiaslico, uiii-
gueni ha que possa permanecer inililTe-
rente.

E assim é. Nos, qne aqui combatemos,
não temos por fim tratar de cousas fri-
volas. Que oulros se balam por causa de
uma capa, ou de uma tocha. Não mira-
mos alvo lão pequeno. Se uníramos em
lula é porque somos soldado de unia idéa.
—Essa idéa—eis a força veloz que nos
faz avançar.

Como todas as cousasdesle mundo, to,
porém, a justiça da Civilisação misturada
de travos. D'onvolla com o reconlieciinen-
to da causa que deffendemos, o órgão ca-
tholico atira-nos impropérios. Recorre
ao iliccionario da injuria, e despeja-nos
unia avalanche do doeslos. Somos ímpios
inimigos de tudo n qne é bom, justo alto-
nasto ! Como se redigíssemos a Civilisa-
cão /

O tumulto de Santo Antônio—esse bra
zão do desprestigio de mu bispo, é ai
matéria de que nesse supplomenlo se oc-
ciqia a penna clerical. Ante o brado do
povo que verbera um bispo insolonle, a
gazela reaccionaria julgou dever erguer
il voz. Ergueu-a para lazer uma dclíeza.
Essa deífeza é o que ha de mais falsq e
caricato no inundo. Demonstra á evideu-
cia a fraqueza do principio calholico que
se debato nas garras da revolução.

Habituados ás injurias ila Civilisação,
não estamos bojo dispostos á represália.
Para que insultar os seus redactores, se
o rubor nuiica lhes assoma ás faces?
Nada, nada de injurias. A injuria cuque-
ga-se contra quem na balança dos valo-
res consegue pezar alguma couza.

Se não repellimos as injurias, se nao
as levantamos da lama em que jazem,
temos comtudo que desmascarar as lal-
sidades de que se faz órgão o jornal ca-
tholico. Ante a narração mentirosa, anle
a juslilicação falsa do que se passou em
Santo Antônio, unido não podemos ficar.
A mentira é demasiada para que se ac-
ceite. O cyuismo e extremo para que se
acolha.

Que S. Exc. Rvm. maltratou nas Egro-
jas, com grosserias, varias pessoas—ê esse
um facto demonstrado para quem coube-

K vamos mais longe. s. r..\c. wooiuu oo.„ .......,.•« ... ,-.-.--- -—
,-oiiiprelicndeu o erro em que cahio. Seu parvos e coléricos sacerdotes, ilelleuile-

'- .. ,„.-..-. i--,...„ ,-, .,,.,.„>.„„ ru. .n maneira vio lenta oorutie osermão de sexta-feira Santa disse
prova evidente. A moderação de liugiia-
gem, de que se servio, confiram, que o
avançamos. S. Exc. errara, e queria at-
lenuar o erro.

Infelizmenle lia erros que não lem at-
nuante possível.

Dissemos que a defoza produzida cm
prol do S. Exc. Rvm. é uma cousa cari-
cata c falsa. Seja-nos licito demonstrai'
esses ridículos da Cwilisurtw.

Se, como assevera o jornal catholico,
brandas foram as palavras com que o Sr.
D. Antônio censurou a falia de respeito
que julgava ver no templo,- como com-
preheniler que ante essa suavidade o

povo se revoltasse ? Pois ante uni bispo

quo acalma evangélica menle as Inibas
haverá quem accenda o facho da revolta ?

Isto não so crè," nem se traga. Se S.
Exc. fosso moderado, o povo lambem o
seria. Ninguém vai aos templos para dar
vaias. Por mais livre pensador que se
seja, ninguémé lão irreverente que des-
respeile aquillo qne seus semolhanles
adoram. Não ha possibilidade de pessoas
se reunirem para fazer motins nas Egrc-
jas. Premeditar uni lal 1'aclo é impossi-
vel. Impossível, porque o livre pensamen-
to è a tolerância para com a fraqueza de
todas as convicções que possam existir-

rem-no pela maneira violenta porque o
faz a Civilisação ?

Não o cremos.

Poucos dias depois do tumulto de
Santo Antônio, foi unidos nossos colle-
gas de redacção aggredido por um pre-
to na Cathedral. Querendo evi.ar que
se desse algum conflicto, foi, ás co.npe-
lentos autoridades, acompanhado de ou-
tros membros da redacção, pedir pro-
videucias' sobre o facto. Fet-o, não por
modo, mas por espirilo de obedieii-
cia á lei.

A Cirilisução apdrovelta-se desse la-
cio para dizer que fomos pedir miseri-
(iirtlia! Querendo ufanar-se de ler com-
sigo o povo, alira-uos em meio da deffe-
za episcopal esle bote soberanamente
covarde ! Ileliil e exhausla, d'cnvolla com
o foi que lhe jorra da bocea, atira-nos
estas fezes I A''jusliücação ridícula do
Sr. D. Antônio une a aggressSo parva
ile quem não lem armas a manejar E
mais que descer—é rojar na lama.

Tudo o mais que se encontra na dei-
1'eza do Sr. D. Antônio é ouro (1'csle

quilate. São doeslos, epilhefos aífronlo-
sus, caliinniias manifestas, aggressões
ilcscommedidas ás autoridades, asser-
rões ridículas—cousas quo fazem leibo" 

que transformam o lal supplomenlo

Sr o Ca holicismo por meio de desor. num galhmathtus mdcCtfwW que
deus nos templos é, longe de trabalhai
contra a Egreja, voltar as armas contra
a liberdade. Não ha pensador que accei-
le essa enormidade.

A. premedilação, portanto, do desacato
do Santo Antônio é uma mentira çar.ca-
Ia que mui liem assenla nos lábios de
um clero reacciouario. E unia mentira
estúpida, que, logo a principio, reduz a
deífeza do bispo á deífeza de um arle-
quini. Quem se pode pretender que pre-
meditou o barulho foi o Sr. ü. .Antônio,
caso seja possível descortinar premedita-
ção na 

'grosseria. 
E contudo nós não nos

atrevemos a dizel-o.
As grosserias atiradas ao povo mara-

nhensé por S. Exc. estão no domínio de
Iodos. Adiante publicamos trez valiosas
cartas dos Illms. Srs. Luiz Carlos Perei-
ra do Castro, Dr. Francisco brandão e
Coronel Vasco, em que se mostra á evi-
ilencia qual o procedimento do Sr. D.
Anlonio. Dizer depois d'isso que S. Exe.
procedeu bem—é mentir parvamente.

S. Exc. llvdni. linha cífeclivaineule em
Santo Anlonio como em qualquer outro
templo o direito de redrar o Santíssimo,

voca o vomito.
A propósito do vomito, vamos na As-

sembléa provincial ouvir o llvd. Carva-
I.
A Civilisação já nos deu o que podia

dai'. Mostrou as ruínas de uma Egreja

que lem por bispos homens como D. An-
lüiiiu de Alvarenga, destinados a com-
halor a corrente enorme do século.

Vamos na tribuna ver uni deffensor
ilo Catholicisine.

Preparemo-nos para rir.
Entra em scena o llvd. Carvalho.

Eil-o que se ergue na assembléa com
o porte másculo que todos lhe conhecem.
O llvd. Carvalho vai fallar. Ello—o po-
itico sempre laureado, elle—o vigário
sempre sollicito no cumprimento ile seus
devores, vai soltar da bocea bocadinhos
de ouro. Todos o lilam attentos. Ila
ifaqiiclle vulto de padre uni vulcão d e-
loquenciá que vai abrazar a saliuha.

O llvd. falia. Lamenta que a Egreja
luto aclualmente contra ódios que contra
ella se desencadeiam. Palia do molin.
de Santo Anlonio. Encarece os mereci-
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menlos do bispo do Maranhão. Censura
aquelles quo o desrespeitam. Falia dos
serviços do clero no Brazil. Appella para
a independência, li' paíhetico, sublime,
descommunal'... e por um appresenla
nm requerimento em que pede a presi-
dencia da Provincia quo se llie dè infor-
formações sobre o procedimento da po-
lic.iti quanto aos acontecimentos de Santo
Antônio.

Fora niettiiln a lança em África. O lie-
roe d'esta façanha olhara para todos que
o contemplavam boquiabertos. Nunca
passara pela cabeça de ninguém que o"llvd. 

Carvalho fosso tão bom catliolico.
li isto por uma razão simples—pp_r que
S. ltvilm. cuidava mais das eleições do
que du cálice. Haviam até íuahlizcntes
que ousavam asseverar que Ioda a fé de
S. Rvdm. jazia misturada com o lixo du
que está constantemente cheia a Egreja
ile S. João.

Aitfe a attitude de S. Rvdm. na assem-
bléa, ioda a duvida desappareceu. Seu
Caltiolicismo tornou-se logo notório. S.
Exc. não mais era um politico. Era um
padre que arcava com todas as suas for-
ças contra essa corrente que quer sub-
mergir a Egreja Catholica.
,. A Presidência de Provincia recebeu o
requerimento do digno para-lamenlar.
Recebeu-o o ministrou-lhe as informa-
ções pedidas, ti digno chefe de policia,
bem como o conunanoaiite do ti.", e o
major ajudante, dordens, explicaram o
caso Como o caso foi. S. Ilvdiu. não gos-
tou do que elles disseram, o fez mu pro-
testo conlra as informações dadas pela
policia, Esse protesto eclioou na assem-
t.lea ao ponto de fazer tremor a todos
us deputados. Novo Mirabeau, o padre
Carvalho, fazia alli dentro ouvir o trovão
da sua voz.

E S. Exc. 'Rvdm. caricatainente dei-
fundido [.ela Civilisação ia ler mais o ri-
dicula de contar como detíensor o padre
Carvalho...

Não ba desgraça que venha sò!
Pobre Sr. U. Antônio I
Compaixão para um bispo que passa!

O que acima se lê tem um tim- único
—mostrar a fraqueza da Egreja no sc-
culn XIX. Quando unia instituição sú
tem homens assim paru a deffendei', ,'i
que está bem próxima do luiiiulo

O que esperar do Calliolicismo, quau-
do lia bispos como o Sr, D. Antônio?

Qual c o principio catliolico que so
pode manter sendo representado no jor-
nalismo pelo llvd. Mourão, e no liaria-
mento pelo padre Carvalho?

li são esles aninialcnlos que querem
sustar a marcha da revolução social de
nossos dias?

Uma gargalhada, povot

A ULTIMA I101IA.

Mais uma cousa ridícula—o manifesto
do clero 'maranhense:

Será possivel responder aquillo '
Duvidamos.
Parabéns ao clero que se mergulha na

lama.
Não sabemos so poderão de fulurolim-

par-se.

DOCUMENTO N. 1.

Resposta do Coronel Joml Vasco An Soma Cactlio, ilqiulnjo

provincial, collega tio Padre Carvalho,

lim resposta a carta que se dignou dirigj,-
me em nome da Ucdarçào i\'Q Pensado-n
devo dizer a V. S.:

Que é verdade ler eu enirado na egreja do
Carmo na noite de quinta-feira maior, onde
depois do haver feilo as minhas orações, e
quando reinava no templo respeitoso silencio,
tanihem culroti o Exm. Sr. Hispo quu com
asperesa imprópria de sua ele-vada posição,
mandou que Iodos, senhoras c cavalheiros,
se retirasse.,) do templo, ordem repelida con.
tal arrogância que a mim produzir) indigna-
çao, dando isso lugar a que mo retirasse em
compíintiia do sr. dr. Brandão.

Reinava silencio no templo como disse, e
por isso acredito que cs fieis não motivaram
o procedimento de S. Exc. Rvdm.

Pode fizer desla minha resposta o uso que

lhe convier.-!),' V. S.—Atlcncioso V." e
Cr."-¦<-José Vasco ile Souza Coelho,

llolol Catai,» ila Abril .l« Ml.

Ilccoi.hcço ;. nssignaliirii du res-
posta supra. -Mim...hão, ilido abril
de 1881. —Em testemunho de ver-
iliiilc, O Tiibelliuo Saturnino Ilello.

noeuviKNTO w. 9.
ltedjtosta ilo Sr. I.uii Cupins Pereira ío Cnstro, tonto 'to Lycüo.

Na noute ile quinlu-fcira santa eslava eu
sentado ii'uin banco próximo á poria prima-
pai da egreja ilo Siiut.i Anloiiio, qiian.lo da
capelh, do Senhor des Navegantes vi sair o
SS. Sacramento o d'ahi a nada uma onda ile
homens, senhoras c creanças que sc alropel-
lavam em busca da porta pela qual, com o
grande tumulto que enlào se tez, entravam
soldados em ilirecçãu li capella, onde enlão
entrei a prueun de minha ItUiiilhi,

Assim, pois, afastado como me achava ilo
cxin. bispo não ouvi as palavras que dirigiu
(is pessoas quase acliiivnni na capella, o que
lhe pareceu não estarem com a devida re.vc
rencia, mas indagando do algumas pessoas
do ipie deni pniisfl ao tinnullo dissciiini-iiie
que o motivaram ásperas reprchensões diri-
gírias pelo exm hispo.

E' o quo lhes posso informar, periiiillin.ln-
lhes lazer desla minha resposta o u.-o que
lhes convier. -I).- VV. SS —Ali." V." c Cr."
— Lviz Carlos Pereira de Caslro.

Reconheço a lettra e nssignaliirii
.Ia resposta relro e supra —Mara-
nhiio, 28 de abril de 1881.—Em
tcstomunliu de verdade, O Tabel-
lifio Saturnina IJello.

DOCUMENTO N. H.

Refl|.0ila ilu Dr. Krouolscó Anioiiiu Bramtóo, lenta Jo l.ywo

Em resposta a carta supra, que V, S em
nome da ítcdiieção á'0 Pensador, me dirigiu,
lenho a dizer-lhe .. seguinte:

!Na Qiilota-fi iriinaior fui a egreja do Car-
itio para acompanhar uma pessoa de minha
lamilia, que desejava visitar as egrrjas n'esse
dia, como é costume entre nós. 13 pouco de-
pois de ter enirado na egreja, chegou o bispo
e l'oi logo dirigindo-se á um digno sacerdote
que ahi se nchuva, com eslas Ibrmaos pala-
vras: Não sei do que serviram as minhas
ordens '.—Não disse qne não queria que me
transpozessem estas grades ?—È os senhores
(continuou o bispo, dirigindo-se ao sr. coro-
nel Vasco Coelho de Souza, á umas senhoras
e á mim, que estávamos juntos ás giades ila
eapelln-inor) retirem-se d'ahi para fora, que
não quero aqui ninguém /—Isto dizia o pre-
lailo com ar carregado, voz em grita e cala-
dura medonha c má. Estive por momentos
contemplando o bispo que nos mandaram', e
recoribuilo-iiio ila maneira porquo I). Pedro
o Cru, de Portugal, tratam á um arrogante
bispo, naturalmente du ordem do sr. I) An-
tonio, e ccrtificiiiido-mo do que é o <; pisco-
pado nos nossos tempos, e o que vale na pes
soa d'um II. Aulonio Cindido de Alvarenga;
quando o prelado sem o merecimento da ca-
riihide, do amor c do saber, somente se torna
notável por gestos e maneiras apenas tolera-
veis nos tropeiros paulistas, iíetirei-nie da
egreja respondendo as amabilidades do Or-
dinario cum o silencio, única resposta digna
da inlelligencia e educação do sr, I). Anionio.

Pode V S. fuaer desta minha resposta o
uso que llie convier, e as signo-me com toda a
consideração —Maranhão era supra.—De V.
S.—Am.0 Übr.° e Cr.0—Francisco Antônio
Brandão.

Reconheço a leltra e assignnlura
da resposta supro.—Maranhão, 25
do abril (fe 1881.—Em testemunho
de verdade, O Tabcllião Saturnino
Bello.

C 0 L1. A B ü R A C A 0
Ou tiHin causa om ot«fr».

A gazeta CiUIioIica, órgão por meio do qual
o autor das- CARTAS—lança contra a nossa
sociedade as immundieies de seu espírito e as
podridões de sua alma,-disse uma vez, so
não nos falha a memória:—o padre quo for
verdadeiro cíitliolico não pode pertencer
partido liberal.—

O partido liberal lia muito que escreveu em
seu programma, nutre outras idéas grundio-
sas, idéas que íbrfio discutidas e propa-
gadas pela—«Reforma»—a seguinte: — Sopa-
ração da Egreja do Estado.—

E pode um padre, que tem obrigação de
defender os interesses do Papado, pertencer

n tal parlido ? ! E po le un, padre que tem o
dever do observar todos us princípios do—
Svllabiis—essa cim.leiiinaçãi. monstruosa das
liberdades humanas, pertencer u um partido
que deseja a liberdade plena de cunscien-
cias ? !

Certamente que não. No caso que possa,
como talvez sc pense, linbiilha |..ra a ruim.
da própria Egreja dn qm. é mintelro,

A egreja rnuinnii. rol...) todo parusilismo,
precisa do Estnilo paru iívoi ü parasilisino
deve morrer paru (pie o estado viva. Ivl<. se
engrandece ua razão direcla do decrescimoii-
to d'aquelle

Eis porque o partido liberal lem r.izân bus-
tanto em querer a separação da Egreja do
EsLadii.

O discurso dl, illtistriido Sr. padre Carvalho
stlggorio nos essas idéas Ü pai lidado queletn
como chefe politico, segundo as sins próprias
palavras, o sympalhico e talentoso Dr Tran-
eo de Sã, qi.e no seu magnífico manifesto
apresenta, remo reforma necessária para <>
pai-/,—a sepiiraçiío da Egreja do ÍSílado-tilõ
6- a Egreja livre „„ Estado livre—O sr. J.i.io
Evangelista de Carvalho é padre e padre in-
transigenle, ao mesmo tempo que é liberal
e liberal fogoso. Como harinonisiir eslas duas
cousas diniiiedainicnte dppostas ? ! K' com-
pletamenle impassível servi|-.'is satisfacloria-
utente sem que haja quebra de consciência
,u .Io caracter. ().. S. S é um bom padre
.Mlliolio e um péssimo liberal, eu é uni bom
liberal e um péssimo padre.

DigO-uos S. S o qne quer ser,
Marcdlino Sá

O favo » o ílin/iit.

li debaixo da mais baste e dolorosa
impressão que escrevemos esle artigo, só
inspira.Io pelas scenas provocadas pelu
Bispo Diocesano dentro das próprias igxe-
jas, em dia em que se celebrava a paixão
do Senhor.

Quando por falleciuiento de 1). Luiz,
esse apóstolo da caridade, espalhou-se
que estava nomeado para esla diocese um
Antônio Cândido de Alvarenga, cone-
nego du S. Paulo, todos, una ooce, per-
guiilarão—quaes os títulos que linlião-iio
rccoinineudadoa uma tão alta nomeação?
—o ninguém soube responder. Mas de-
pois soube-se que linha sido um mimo
feilo por um maranhense á sua provincia
idolatrada.., (Deus lhe pague); e que
para conseguir fazer-nos esla rica pren-
da, aproveitou-se da auzencia do Impo-
rador, para illudir a Princeza Imperial.

Coinludo o ¦ Maranhão acreditou que
talvez houvesse alguma exagerarão, e
que o conogo Alvarenga, não sendo, com
certeza, nenhuma illuslração; fosse uma
dessas inediocridades que, (punido nada
mais, desse o soeego e a paz do Senhor
ás suas ovelhas.

Nesta convicção preparou-lho e fez-lhe
uma reo-opção esplendida; e cercou-o do
maior respeilo e veneração. Eslava nas
mãos de ex-conego de S. Paulo fazer a
felicidado de seu novo rebanho; mas não
quiz, entendeu que o papel de lobo lhe
quadrava melhor que o de pastor, e eis
como começou e vai levando esla pobre
diocese, ;i lei do vergalho:

Tendo consciência de si, do seu valor
próprio; e reconhecendo que só nada sa-
beria fazer, fez tuna viagem ao Pará, e
lá engajou para esla lerra ojesuiia mais
atrabilario e enredador, do clero brasilei-
ro, o do qual o eminente D. Antônio, já
eslava morlo por sa ver livre.

Com este Mentor do mal, começou o
Sr. D. Antônio o flagelo da sua Diocese.
Varreu do Seminário das Mercês Iodos
os casacas, enchotando-os, e com tanla
delicadeza (pio nem se quer respondeu
aos professores despedidos que se offe-
recera nipara lecionar de graça. Depenou
á duas illuslrações do cloro, de todos os
empregos e cargos que linhão, em favor
de sua Alma desinleressadissima, que os
empolgou todos, catholica e apostólica-
mente. Abriu luta iiifrcne e desapiedada
contra a maçonaria, conlra essa associa-
ção que lem por lim exercer a divina ca-
ridade, terror dos maus, e dos judeus
tiztirarios.

Declarou guerra do morte ás nossas
Iradicionaes festas de largo das Igrejas,
sob o insullante pretexto de prohibir—as
iiitmoralidades—.'.' .' /

«Praticadas por quem
«Por famílias maranhenses?
Que audácia ! 1
Montou uma lypograplua, que rhrys-

m,iu de—funda un iiAviD—mas que em
vez de pedra, jorrou e jorra Iodos os dias
injurias e impropérios, em linguagem de

praia, conlra uma população ordeira e

pacala. Formou uma irmandade que re-
iluz os infelizes crédulos a IWIchislas la-
cois de serem desapiedadau.ento esplora-
das por qualquer larlulb. Sobe ao pul-
pito o em vez de pregar as doutrinas do
Evangelho, derrama hilis e insultos sem-
saborões pelo auditório.

Entra na Igreja e Iralaas mais respei-
laveis senhoras por—mulheres— com a
mesma aspereza e grosseria, com que uma

patrulha traia a uma peixeira insolenle:
(Aqui, rui gritando, em lom arreieral

e piroetando a cruz com o dedo, 1:01110 os
aralos fazem com as suas Innelas, aqui

não é lugar de cochichos, se querem cri-
chichar—rua punhão-se daqui pr'a li'.-
ra—»

Islo e outras do mesmo e peior jaez,
são as amabilidades às—mulheres . : ao
povo, o de pooo-canalltu—para rima.

Entrando quarta-feira á noite na Igreja
do Carmo oneholou, com a grosseria es-
litpida do louvável costume, algumas mu-
lheres e uni grupo de cavalheiros, entre
os quaes estava o deputado provincial,
Coronel Vasco Coelho e o Sr. Dr. Ilrau-
dão, que Iodos sahirão mudos e quedos.

S. lixe. ficando com a beca doce por
não ter alli achado quem repellisse, como
merecia, as suas insolencias. foi repeli-las
em Santo Aulonio, e ahi então o residia-
do foi inteiramente contrario, e o—ms-
po mau foi vaiado, apupado e corri-do
do alé á casa pelo povo—!!!!

Se não fosse o Sr. Major Tavares, 1,
Sr. D. Anionio, esse ante-bispo, teria
[,ago bem caro todos os seus desmandos
e insultos continuados feitos ao povo.

S. lixe. foi para casa no meio de uma
força de 20 praças do ii." batalhão II

No outro dia foi para a Sé (sesla-feira
santa) 110 meio dos seminaristas e de lo-
dos os padres!!

Que miséria! a que ponto já chegou
um Ilispo! I

Aquelle que devia viver entre os seus
diocesanos, como um pai adorado entre
seus lilhos, para sahir á rua é preciso
ir acompanhado de força para livra-lo
da indignação publica, como o ultimo cri-
miuoso!.'!!

Depois de ler descido tanto na escalla
social e ua estima de seus diocesanos, e
que resta a D. Aulonio?

Resignar esla diocese.
Vá para seuS. Paulo; vá e deixe-nos;

e creia que nenhum ódio maranhense o
acompanhará: vá que assim que S. lixe.
se fizer á vela una vapor, como o vapor
so lera esvaído da nossa memória.

Vá, não lhe acompanharão os ódios e
nemas maldições de um povo, mas vá, vá
em paz, e deixe-nos lambem em paz.

Vai bispo Padrasto, vai para bem lati-
ge, é só o quo te pedimos; e Deus quele inspire.

Maranhão, IS de Abril de 1881
Antônio de Lisboa.

(NU. lixe."" Sr., não se esqueça de
levar com V. Exc. a Alma de Salanaz e
Frei Thonié das Chagas.)

O lirttl. paahe fíurvair.t,
A' assembléa provincial, apresentou

aquelle revd. deputado um requerimento
pedindo informações á Presidência sobre
os escândalos da semana santa.

Semelhante procedimento, que lem o
caracter de uma micrpellacão, parece in-
comprehensivel. N

S. rvdm. quer saber si do fado rXtris-
po diocesano foi insultado; si a >4iciatomou conhecimento do fado ou si o Co-

.digo einniuileceu ante a queda do sr. D.Atüoino. Quer mais saber si aWltidão,
collectiyissima que se vê mas não si res-
poiisahihsa, fui processada e convicta delumultuaria; em uma palavra quer esle
negocio a limpo.

Porem ao mesmo tempo que s, rvdm.
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manifesta uma pretensão arrogante, apre-
sentando uma inlerpellação formal e so-
leiniie, desfaz-se om mil pieguices, gasta,
finalmente, uma rlietorica iinineiisa para
fazer-se acreditar perfeitamente amigo
do governo.

E é por isso, por aquelle notável dis-
curso de s. rvdi.i. que todos o acham
incomprohensivel, quando assim mesmo
s. rvilni. é claro como "o cto'0 dia das
rezas do fr. Dor,,tiniu: penetrante como
os seus olhos brincalhões e ilhieisivo como
os seus mais incisivos dentes,

Segundo dizem ó esta a questão:
O sr. D. Sntanio era de fresco,,.çhe-

gado a esta cidade. O rvdm. padre Cai-
valho,,, ficaço vigário da fregiiozia do
S. Jdao, sendo rogado para administrar
a extrema iiueção a um paroebiano en-
formo reenzou-se sol) qualquer pretexto,
dizendo a quem lhe exigia o passaporte
catholico quo se fosse queixar ao bispo.
Tomaram n recado ao pó da letra e mo-
inenlos depois o,.krfspo estava á porta do
honrado vigário com o ar de üm jffliirro
de^ulicia, inandando-o executar um dos
seus mais evangélicos devores.,

Ora, s. rvdm., o ^iíaço yigarío, quo
inlcrpella o governo,poretti desfaz-se em
pieguices para mosliar-se-lhe um enlhii-
siasta phronoticó, (le corto que lembrou-
se de provar, á sua vez que um vigário
limpo pode descartasse de uma injns-
tiça do bispo, deixando nos archiyos pu-
blicos memória indestructivel da situação
em que o bispo foi apupado, sem que a
policia interviesse e o código o delTeu-
desse.

Mas não rvdm. A policia dispersou a
turba.

Cumpriu seu dever. Abrir um inquérito
era cavar mais funda a sepultura em qne
se enterrava o prestigio do sr. D. Atilo-
nio.

Itesulte, porem, o quo resultar, desta
interpelação, nós a aplaudimos; pois é
bom que tudo apareça.

Uma porção do gente correndo a pes-
soa venerarei do bispo ao irônico sibillar
dos assobios o fazendo a magna auetori-
dade ecclesiaslicn reprezentar a figura
graciosa de um garoto de feira: e uo
meio do tudo isto, a redação do 1'en-
satltir injuriada om linguagem de padres
romanos, no esgoto das iminuiidiceis d,,
jesuilismo, que afronta a benevolência
desta população, por demais tolerante
para cum essa apodrecida— CMisaeão—,
nojento pasquim escripto por bajulado-
res do bispo, todos elles, indivíduos es-
tipendiados pelos cofres da mitra.

E' bom, rvdm. sr. Padre Carvalho, s.
rvilui, vinga-se ovangelieainénle ao mes-
mo tempo quo nos'justifica no seio da
assembléa provincial.

A historia quo narramos do ter o liou-
rado vigário so recusado a ir ungil uni
enfermo está no domínio publico e repro-
ihizindo-a só lemos um fim: assentuar a
razão que tivemos para mostrar ao publi-
co como a inlerpellação do rvdm. depu-
tado não indica opposição á administra-
çã do Exm. Sr. Dr. Cincinato, reconheci-
(lamente digna das benções desta pro-
vineia, /

O Jsachrisião.

Ob sermões ele B. Gereba.
Leitores:
Dcvcis estar lembrado dos celeberrimos

sermões, que pregarão ao povo os Rvdins.
barhaihnlios de Santiago".

Alli não so tratava de cousas sacras; pelo
contrario, o assuuipli, predileoto d'csses ve-
Ihacos de capa roxa era lão somente os ba-
líícs os tonados, as unagous ,1c relego, as
camisas de bico do pato e ludo mais cm pro
porções.

Com quanto isso concorresse pura „ Helri
mento da Igreja Calholiro, pois a casa de
Disus convertida em palco, onde se expunha
uni hòbo a dizer asneira, enxergava-se unia
utilidade: a de provocar o rizo.

O contrario do que so dava oulr ora, acon-
tcr.e actualmente entre nós mesmos.

Contieceis o D. Gereba, não e assim .'
Pois elle substituo e não substilue ao mesmo
tempo esses pândegos barbadinhos de língua
enferrujada.S ubstiliie, por que afaslu-se do
seu dever para pregar futilidades e nao sutis
lilue, porque longe lie provocar q mo, enche
do indignação aos pacientes ouvintes.

Quereis uma amoslriiiliii do riscado? lis-
CUtUlí-ílOS.

Dá a Igreja uni signal do alegria, um repi-
(|Uo t; assumo á portii Templo o mitnrJo pm-
tasilgo, trazuildü o r«i na barriga, com seu
olho de Iralliüto c gingando como Gereba
que 6.

N'este Ínterim apressam se a entrar as vele-
(•atina devotas, As liá de Ioda espécie: bonlns,
senhoras respeitáveis, que se curvão ao vil
capricho do fanatismo o lüpresentâo scenas,
as mais burlescas paia lerem o gozo da vida
eterna !

Pretas velhas enrugadas, com trcpa-niolo-
quês ,le tartaruga ou buíalo, de rozarios e
benlinlios, porlinnilo, cada qual querendo
mostrar-se mais religiosa, mnis devota, mais
snhmissii ii lei do Omnipotente.

Joelhos em terra, ordemna I). Gereba, e
(lil-o que vai pregar.

Do que ira occnpar-se esse hoinem ? Terá
em mente desenvolve,' alguma ilhese religio-
sa ? Mostrar ao povo quaes sejão as virtudes
do Cliristianismo, aconselhadas pelo lilho de
Maria, por 

"esse Jesus, de quem Leão XIII
sc intitula, ú irrisório, fiel suecessor ?

Quererá reproduzir a palavra ile quem
morreu pelo povo o não por tricas niosqúi-
ulias o asnalicasV

Não leitores: esse. homem, que acabo de
subir á tribuna, que se, diz sagrada e que de
muito deixou de sel-o, vai tratar ile banaliila-
des, dizemos mal, vai inrrepar o povo por se,'
pacifico e hordeiro.

Elle que, talvez na terra, cm que nasceu
fosse capanga de eleição, luclandn sempre de
talajuba cm punho e faca no coz, siippflc que
islo aqui é uma Beocia o loca a impor a sua
religião, a religião de Cltrislo com repellõcs c
muquetes!

Sc ao menos elle uzasse de unia linguagem
bonita, transem, mas servir-se de termos im-
próprios para a praia do Caju, ipiunlo mais
para serem proferidos em unia egreja o por
um... padre romano !

No meio do rbaniado discurso, esse lulei-
rão censuro uma pobre preta velha pelo sim-
pies facto do não ter trazido ao pescoço uma
toalha para encobrir as ossudas cantareiras,
que ostenta ás turbas; reprebende uma senho
ra por causa de um sorriso, que pairou-lhe
nos lábios; diz mal do um moço por ter ousa-
do envergar o seu pinec-nez e perguntar pela
saúde de I)...; ,1a uni piparole cm moleque
por ter falindo no devido respeito, converteu-
do o Templo em apague.

Eis, sem quo façamos coniiuuiitaiio, o ipie
é um sermão de 1). Gereba.

Eis o homem que se diz virtuoso; o pastor
que upassenla suas ovelhas, seguido de cães
de (ila, eoinii frei Marrano e frei iiaejriço

Eil-o com todos os seus doles oratórios.
Não é um snbio sacerdote, que prega a uma

turba ignorante; é pura e simplesmente um
padre aparvalhado, que. insulla uma pnpula-
ção iliustrada

(Jue cxisla esse homem— mas liran-llie
as vestes, que II,e não assentai).

Quod mima dal, nemo netjare polest.
S. Luin-2!)—i-81.

X. I. /..

.Hvarengn

Alvarenga, que navegas
Nesle mar de escolhos cheio,
Sem lei, sem moral, sem freio.
AlTronlando o temporal,
Falia, dize com franqueza,
Deveras não sentes medo
Do esbarrar n algum rochedo
Que te cause grande mal ?

E' sempre arriscada empresa
Navegar qualquer conòa,
Balida do mar, alôa,
Sem discreta direcção—
Vai de rasto a pobresinha.
Cevada pela corrente
Dar á cosia certamente,
Sem aggravo, ou remissão.

São garantias du barco
Amestrada niarinhagem,
E bons ferros de anclioragem,
Bons pannos e tudo o mais -
Para arrostar us furores
Das ondas da populaça,
Não digo islo por graça,
São cousas essenciaes.

Além destes accessorios,
Tem mostrado a experiência
Que o leme é por excellencia

0 objecto principal—-
Sem elle doudeja o barco
Pelas ondas arrastado
Até que desarvorado
Quebra-se lodo afinal.

E tíi que já não tens leme,
Nem ao menos do esparrella
E queres correr á vélla
Para depressa chegar,
Sò prudente o cautelosa,
Toma cuidado, Alvarenga,
Vê bem que por uma arenga
Esliveste a naufragar.

15 demais o timoneiro,
Que, autômato inconsciente,
Obedeces cegamente
Com a maior submissão,
Condigo ha muito especula,
Grande chefe dos patifes
Não conhece os arrocifes
Das plagas do Maranhão.

Cautela, pois, que o larlulo
Pode até por caçoada
Meltor-te nalgimia alhada
Como a da santa semana,
1! depois exposto á faria
Dos vendavaes populares,
Sem porto seguro aebares,
Ir dar condigo em panlana.

Antônio Cândido.

,f Uom Gereba.
So é triste em quinta-feira de endociiças
Vcr-se manso rebanho reverente
De grosseiro pastor impertinente
Supporlar bem cruéis, duras olíensas

So é trisle ver pisar do povo as crenças
E olíondel-o impávido, insolente,
E em tal dia com islo não contente
Provocar na Egreja as desavenças:

Se é trisle ver o povo injuriado
Reagir contra o acto deshiunano
Do pastor vil, tacanho e mal-creado;

Mas triste é ver uni Bispo Diocesano
lim publico mostrar-se" embriagado
Qual pilio e miserável camoniano 1

Pilalos.

ECHOS DA RUA.

João-Evangelista—qne vende fumo de
corda a retalho e já andou pela Suissa de
suissas, ilonde trouxe uma soberba col-
lecção de retratos de pudicicias, que lá
conquistou —mellou-se agora a santo e
vorberou ba dias, em linguagem acompa
nbaila de chuviscos salivosos, a inipiedade
que reina em Maranhão; mas absleve-se
de íallar ilirectaiuenle n' 0 Pítisaãor.

—Fizeste bem João, porque senão con-
tariamos aquella teia historia do sachris-
lão.

O Rvd. padre Carvalho disse uo seu
primeiro discurso, quando fez a inter-
pellação, «que a parte sã da sociedade
eslava com o bispo» e no ultimo que os
padres eslão fora da lei I

—Quando fatiaria verdade o deputado
João ?

O Rvd. deputado perguntou á policia
por intermédio do governo, quem eram
os amotinadores de Santo Antônio. E a
policia respondeu'pelo mesmo canal qne
eram o biilbento bispo o os padres da
puiirlliiiha!—Ora clmjiajuejixanjuioce João.

O lalcnloso Dr. «ííippe Síí disse no
seu soberbo manifesto qne deseja a se-
paração da Egreja do Estado. E o Rvd.
padre .João, que o reconhece como digno
chefe, o que desejará? !

—Pobre Jõao estás inottido em camiza
de 11 raras.

O vendedor de fumo de corda disse a
um amigo que baile lazer do scu^íwri-
ia ministro da guerra. '—Não admira, quando tú o cs da paz!..

0 perigoso importado ainda no seu ul-
limo sermão deu couce bravio. E no en-
trelauto o deputado Marlius diz que a re-
ligião é um freio I

—E' possível, mas com certeza já não
tem barhella.

Disse-nos um honrado sacerdote—que
João Mourn-gramk influo o bispo a pre-
gar e assim que o pilha no púlpito, cia-
ma os áo peito para virem apreciar sn.i-
ilices I

—Esto facto, por si só pinta do om
modo incontestável o caracter d'esse \,l-
lão.

No enterro do Senhor, um padre que
carregava a Senhora, disso, em voz bem
audível, ao companheiro que o viera su-
bsiituir, esta significativa plrraze: agitmta
com a lincha collega, que eu já estou cau-
çado I

—E nós é que somos os Ímpios!

A mentirosa cirilisa-o-cão disse (jue o
padre Carvalho foi unanimimenle apoiado,
em quanto que as outras gazelas susten-
Iam que apenas dois sacerdotes deram
signaes tle vida!

—Estes tarlufos são de uma audácia
pasmoza na mentira I

Diz lambem a cirilisa-o-cão que o bis-
po diocezano, na quinta-feira santa, dis-
pousou a guarda e foi a pé p'ra ca/.a, vi-
cloriado por mais de 100 pessoas.

—Islo é verdade, porque ovarão em
língua padresca quer dizer apupo."

O gaiato D. Gereba, na procissão de
São Benediclo, ia lezo como um Peru,
quando se lhe assovia.

—Antes assim do que batendo com-
passo na cruz.

Neste mez já se fizeram dois enterros
sem padres!—Iiicenleslavehneiite—«Ce monde mar-
che».

O Rvd. padre ¦HSptista, conhecido por
Hanafít, foi tomar ares na Villa do Paço.

—Nada mais natural, pois ahisloria do
collegial tem lhe tirado o somno.

O Tempo de segunda-íeira ultima offe-
receu ao Rvd. deputado uma magnífica
pitada...—Consta que o Rvd., despeitado, não
lhe venderá mais fumo do corda.

O intisino jornal, a propósito das quês-
toes padrescas, belisca o Exm. Sr. Dr.
presidente da província.—Dizem-nos que S. Exc. em resposta
lhe mandara um cazal de benlinlios. Rem
pensado.

O Tulggbapho li 170 traz uma impor-
lante noticia sobre os distúrbios de San-
lo Antônio, deixando bem paleule que, se
nâo fosse a forca .publica, S. Exc Rvm.
séria" niallralado.

-Recommciidamol-a ao publico o es-
pecialinente aos bichos da civilisa-o-cão.

Apesar do manifesto publicado conli-
miamos a dirigir nossas baterias contra
o MISERÁVEL .IMPORTADO e seus VIS
ESPOLETAS, porque sabemos de fonte
limpa que a maioria do clero condemna
os actos do bispo, embora assigne mil
manifestos com medo do ex-informala.

—Ora atacar indivíduos cuja posição
já é tão affticla, ó falta de generosidade.
Ao contrario nós os lamentamos.

A estúpida Cirilisa-o-cão guarda um
silencio volliaco sobre o importante rela-
torio da Policia, a respeito dos fados de
Santo Antônio, pensando assim ilhidir o
publico.—Éiiganani-sc canalhas, o publico de
tudo saberá.

Movimento dos templos.—Santo Antônio
na sexta-feira ultima:"Uealas 
desprotegidas  I'

Ditas da babnzeira-  18
Thezoureira bem uulrida.. • I .
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Zeladora afunilada I
Grando cheia das pagés— 1
Seo paosinho popular I
Sua hilha carunchosa I
Jesuilas ordinários 2
Curiosos diversos 23

NB. Seo Pureza não foi por estar oc-
eupado com as pílulas.

Soror Pompadour.

// üfe<
Em sessão formada por I!) deputados

encerraram-se no dia 21S deste mez os
trabalhos da Assembléa Provincial; o, si
nem sempre foram estes aproveitáveis o
dignos do menção, ao menos tiveram a
fortuna do fecharem-se com uma chave do
ouro. Itoferimo-nos á muito justa e con-
ceituosa informação sobre os distúrbios
de quinta-feira saula em Santo Antônio,
fornecida pelo distincto senhor chefe de
Policia, o Dez.™ Joaquim do Paula Pessoa
de Lacerda, a lequesição do muito divcr-
tido deputado, o reverendo Padre Car-
valho.

Nessa informação da Policia, a aulori-
dado, que a firmou, revela brillianlcinen-
le a sua independência de caracter, o seu
amor e respeito pela verdade e grande
energia no desempenho do sou dever.

O integro magistrado, tendo de ileci-
dir-so entre a primeira autoridade eccle-
siastica do Maranhão o meia dúzia do mo-
tjos estudantes e homens do povo, para
poder declinar qual das duas partes lhe
parecia mais culpada, não hesitou em a-
tirar abertamente sua aceusação sobreo
verdadeiro diitiquente; si liem que tosse
este o mais altamente collocado o mais
poderosamente protegido pelas leis do
paiz.

Possuído da dignidade de seu cargo,
procedeu lealmente como lhe ditara a
consciência o a razão, sem atlender ás
conveniências sociaes o aos seus interes-
ses particulares -Foi rocio, foi impar-
ciai, foi digno da elovada missão que lhe
confiaram "'

Si a autoridade procedesse sempre des-
se modo, não teríamos de corar defronte
dos escândalos que se repetem r.onslnn-
temente entre nés.

Não teríamos de ver a padrinhagom do-
cidir de tudo o que nos diz respeito; não
teríamos de lastimar o grande tlesequili-
brio, a grande depfavaçâo. a grande sem-
vergonhice, que caracterisain as nossas
cousas publicas.

A leitura da informação policial produ-•zio, ta a tu no corpo legislativo, como nas
galerias, que nesse dia foram mais con-
corridas, uma forte impressão—em todas
as pbisionomias, que se não tinham trans-
torna ilo pelo espirito de classe ou polo
interesse individual, expandia-se a salis-
facão o transpirava o bom acolhimento quo
inspira um acto generoso e meritorio.

Comtudo um vulto levantou-se no meio
da manifestação geral para protestar con-
tra o acto do digno Senhor Chefe de Po-
licia— era o padre Carvalho.

Por ficar de costas para as galerias,
onde nus achávamos, não lhe podíamos
ver a expressão do rosto, porem ailvinha-
mos-llic pola intmnesceucia das roscas do
cachaço uma grande agitação interior.

O nobre deputado perdera por moinou-
tos o tom piltorosco e endomoiiinhailo de
suas pilhérias para considerar amarga-
mente sobre a perseguição que soffre lio
je nesta infernal província o pobre e des
protegido clero.

E com certeza teria desarmado total-
mente o sensível auditório e voltado con-
tra a Policia os espíritosçommovidos, se
o digno Presidente da Assembléa, perce-
bondo que o Mesquita se desfazia etn la-
granas, não resolvesse cortar ao padre o
lio do discurso.

—O assumpto não podia ser discutido!
observou o presidente-O senhor padre
exigira do Chefe de Policia uma informa-
ção minuciosa sobre o motim de Sanlo
Antônio. O Chefe remetteu a—abi está I
Não havia mais nada a fazer I O senhor

padre que tivesse a bondade de explicar
o caracter de seu discurso -si era um
requerimento; uma simples explicação da
informação da Policia; si era um proles-
to; enilini que fosse o que fosse, mas,
com todos os (liabosl quo explicasse que
cousa era aquillo, paia se poder julgar
se era cousa permitlida ou si não era
cousa permittida. E finalmente que o
senhor padre fosso breve, tinha-se mais
o (pie fazer—Boas!

Então o senhor padre resignou-se a
tragar em silencio o ardiune de sua gran-
de indignação e— assentou-se.

Ora nós sempre sentimos polo senhor
padre Carvalho uma sympalhia inexpri
mivel—gostávamos do vel-o com o seu
lino riso, levemente estroina, a sua bar-
rigninlia dura, redonda, o seu posinho
lesto, o sen olhar agudo, incisivo, ile
pássaro, as suas gargalhadas ruidosas, a
sua caborinha esperta, e todo elle a sa-
racotear dentro de sua batina, sempre
ii vontade, quer fosse no recinto liiniul-
tuoso ila assembléa, quer no interior si-
lencioso ile alguma egreja, sem nunca p
so constrangei', sem nunca fazer ceri I
monias, completamente ,« son aise, sem!
lapa, o palito no canto da boca, os mo-

viiuonios desembaraçados e sympnthi-

Gostávamos I gostávamos do padre!
para que o havemos de negar I Nunca
nos pareceu hypocrila.ao contrario acha-
vamos-llie pilhéria, achávamos lhe faísca !

li quando o viamos atravessar saco-
ilido e lépido, dizíamos cá com nosco:

—Olha o diacho !
—li' um padre tezol
Mas de repente s. rvdni. dá uma piru-

eta, balo na perna, bola n língua de
fora e faz-nos uma careta.

-Oi!
Dissemos nós, mas siippomos ser gra-

ça, rimos—o esperamos o resto.
Então s. rvdm. dá uma eairoirinlia,

torna a vir u solta-nos um pcteleco na
orelha

--.Máo I lizcmos nós desconfiados -ji|
não nos ia cheirando muito bem a cas-
soada do padre.

Entretanto s. rvilm. torna a dai- outra
carreirinha o ataca-nos um cascudo

—Trate serio, seu padre !...
Porem s. rvdui. passa-nos uma chulipa,

e aproveita a oceasião em que estávamos
assentados para se esparralhar no nosso
collo.

Ainda não Unhámos voltado do susto,
quando elle, sem mais nem menos, mot-
te-nos um dedo pelo nariz.

E nós o que lizcunis depois de tudo
isto?—nós espirranios. Isto tudo que aqui
vao é simplesmente um espiem.

Desculpe-nos s, rvdni., mas por ora é
só do que podemos dispor para s. rvdm.

—Um espirro I
E si o soltamos foi porquo s. rvilm o

provocou.
Todavia, s. rvilm., que contra nós não

devia usar do outras armas alem do Paulo
Cordeiro o do Simonte, s rvilm. docla-
ron ha dias que tinha á disposição de
nossas respectivas cbstellas—um bom
cacete; no caso, bem entendido, quo ti-
vessemos a petulância do mexer com
s. rvilm.

Adiamos perfeitamente razoável a pro-
mossa, mas precisamos quanto antes para
nosso governo do entrarem certas expli-
cações.

Ora, si s rvilm. quando diz-cacete,
refere-se aos seus discursos da Assem-
bléa, licamos desde já de accordo o cs-
cusa de estarmos cá a trocar palavras.por
que emfimesse si dôe, ao menos, que nos
consto, não'quebrados ossos. Mas si v.
rvdm , quando diz cacete, diz cacete
mesmo, islo 6— .falia do sincero, (Io ge-
nuino. do legitimo cacete, vulgarmente
denominado—páo, páo! sr padre— aqnil-
Io com que se faziam antigamente as
eleições e com que os tutores de máo
gonio costumavam cm 1820 acalmar o
furor amoroso dos pilinlras lyricos; si
assim e, si é ao cacete de páo que s.
rvdm', se refere, lenha s. rvilm. pacien-
cia, mas tomamos a liberdade de docla-

rar que não aceitamos a graça, pelo me-
nos sem estabelecermos certas condi-
ções.

Em I." lugar convém combinar que
s. rvdm não si; servirá do páo de seu
appellido Temos para isso nossas razões

Iim '.!.", não lançará mão (le madeiras
librosas o outras de igual rigidez.(le que
falia ifiiiii soneto o noula de Setúbal

Em ii,", quando s. rvdm. quinei' por
em pratica o processo philosophico du
sua lógica do páo. baile-nos pormiflir que
nos afastemos de s. rvdm., uns cincoen-
ta passos, peto menos. Bagatela esta a que
s. rvdm. não se oppurá certamente, por
que a verdadeira coragem não medo (lis-
tancias

Em 4", visto ser liara nosso uso
particular a madeira que tem s. rvtl.
de escolhei', é justo e razoável que a
preferencia dessa madeira seja decidida
unicamente por nós. e desde já apres-
santo nos a declarar que s rvilm. nau
poderá usar de outra que não Soja o Un-
ritjl, e quando muito—a curtira, aquella
com quo se fazem as rolhas.

Uma vez acceitas por s. rvd. as con-
dicções acima expostas, pode dignar-se
em ir preparando-as armas, porque nós
om tempo compelonle lhe enviaremos a
resposta; por ora queira contentar-se
s rvdm. com uni simples

—.vreiiin r

No dia 12 do corrente proferiu na As-
sembléa o senhor deputado José Cândido
Martins um eloquentissiniu discurso, em
que apresentava uniu emenda ao art. 17
ilo orçamento provincial.

O elegante discurso do piedoso depn-
tudo linha por uuieo Iim arranjar uns co-
brtis para a continuação das obras da
egreja de Monção, cujos trabalhos acha-
vàin-se interrompidos lia dous annos e em
tal estado, que cia necessário fazer tudo
de novo. Tal é o espirito calholicu e o
fervor religioso ila boa gente dn legar-,

O Sr. José Cândido entendo, no (lis.
curso, quo a verba de nm conto de reis,
destinada para aquellas obras, ó uma ni
nhnria que não chega para cousa alguma
e, depois de declarar quo devia pedir sois
coutos, resolve-se generosamente a dei-
xar a festa por ires, em consideração a
grande quebradeira quo vau cá por
casa.

Pelo corpo do discurso faz o dislincio
orador considerações philosnpliicns sobre
a necessidade de sustentar o culto o pro
pagar n fé, paru o que, alliriua elle, to-
dos nós pagamos impostos.

Depois conta a triste historia de uma
subscripção promovida por elle e outros
cidadãos importantes, subscripção esta
quo, reunida a C00ÍÜU0 rs., resultantes
da venda do uns bois, profez a quantia
de 2:400#000 reis, que foram entregues
ao vigário da froguozia para a construc
ção do uma matriz.

li tendo nos contado tudo isso, excla-
ma o nobre deputado.

«Principiou o vigário a fazer uma obra
com muita xoliikz e muita economia. E
era agradável ver, Srs. o bom pastor as-
sistitulo no seroipo, exposto aos ardentet
raios do sol. (Muilo bem).»

Com oITeito devia ser muito agradável
ver um pobre vigário exposto aos raios
ardentes ilo sol! Apenas entendemos que,
si o nobre deputado tem qttisilhas com o
padre, que us guarde lá por Monção e não
as fraga pura u barra da Assembléa-—isso
ó feio *• üo ruão gosto.

Porem o orador, que não é homem
que vá ao fundo, salva-se com a seguiu-
le peruraç.ão:

«Como sabemos, a nossa religião anda
constantemente ameaçada oin suas bases
mais sagradas, li preciso para firmar as
crenças, converter aquelles que a ataca-
ratn ou estão vacillantós que se espalhem
os templos, quo estes sejam revestidos
daquella decoração que exige o respeito,
a veneração que devemos ao nosso Deus
vivo, por este modo concorremos para
convencer aos adversários da religião de
que elles estão em erro, que so Iransvi-

ão no caminho do bom, daqiiello comi-
nho que nos foi indicado como o da nos-
sa salvação. (Muilo liem.) ê

« \ rsligião é um freio, mas um Ireio
salutar, benéfico, necessário aos nossos
desmandos; sem religião e sem uislru-
cção não pode prosperar sociedade ai-

guina. , .,," 
«Eu, pois, ouso confiar que esta illus-

M-aila assembléa dará sua approvação á
emenda que vou mandar á mesa,»

Ora vemos claramente dn tudo isto u
seguinte—que já não oxisie, felizmente,
entro nós aquelle antigo espirito rcligio-
so. aquelle pliannlisini) do ferro, que. le-
vava dantes muitos* muitos catliolicos a
esvasiarem as algibeiras, não para levou-
lar uma escola ou mandar instruir alguns
rapazes, mas para fazer egrejas e onconi-
mondar para Lisboa sanlos de dimensões
enormes, cuja opiilencia patenteava a vai-
ilude de quem os pagava.

Santa Anniiiha, Conceição. Remédios
e outras egrejas dosta «capilalal, assim
como outras da capital de Alcântara, &
&. provam exuberantemente quo nossos
avós ilevolos não esperavam que a As-
sembléa decretasse uma verba, para con-
siritiroiu seus templos; ora bastante que
se senlissein atacados de uma moléstia
grave para proniellerem logo uma egre-
jinha a tal sanlo ou santa, que os livras-
se dn antraz ou das bexigas.

O senhor José Candidoe, segundo nos
consta, uni homem de fortuna, porque
não completou do seu bolsinho a somtua
iitíCQSsíiria para a conclusão das obras
da matriz?.! . .• Porque, sondo um lio-
inein do grande zelo religioso o de inllii-
encia ua villa onde resido, não se reuniu
aos seus melhores amigos para angariai'
(liliiiilivanieute o dinheiro preciso para
construir a egreja?!

Não! s. oxc. não quiz fazer isso, guardai!-
do-se para vir pedira Assembléa 3:000$
de nossos miseros recursos, porquo s.
exc. não tem coração para ver os misto-
rios de nossa religião celebrados com
uma pompa ilo meia tijolo.

Com franqueza!—o sr. José Cândido
não nos parece de Monção, parece-nos
do brejo.

S. exc, obriga-nos a chegar a eonclu-
são de quo s. oxc. nunca levo a inlon-
ção de concluir a matriz de Monção, o
que s, exc. queria ilillnitivanieutu ora
debicar o nosso querido bispo. Queria o
dobicar, sim! pois outra cousa não se
concluo desta tirada—A religião c iim
freio !

Incontestavclmeiito ha nesta frazo mu
epigciiinina grosseiro ao nosso talentoso
prelado, o nós estamos dispostos a re-
polil-o energicamente.

Si s. exc. diz que a religião é mu freio,
pelo simples fado de que I). Antônio do
Alvarenga é bispo, passamos a on-
tender que a Assembléa provincial do Ma-
ranhão é lambem um freio, porque s.
oxc. é deputado.

Dento por dente!
li com osla calamo-nos, fazendo votos

a Deus, que pela sua alia niizcriconlia
se digno derramar sobre nós, nós todos,
—nina chuva de cabrestos.

A Pacotillia continua como principiou
—alegro o eouscienciosa, a provocar birra
aos outros jornaes diários ilesla provin-
cia. O grande fado é que ella renlisou
entre nós uma cousa que supptinhamos
fosse impossível de' realisar-so—a venda
avulsa.

300 números desse interessante perio-
dico são vendidos todos os dias: o cremos
que este lisongeiro algarismo, tendo a
augnienlar com o lempo.

Damos os nossos sinceros parabéns, á
colloga o só lhe desejamos que, apozar
ilo grande espirito de imitação, quo cara-
ctet-isa nosso povo, não encontre ella no
caminho algum imitador que a projiuli-
que.

Maranhão.—Tvp. de 1'rias & Filho por linp.
Antônio J. de llairos Lima.


